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A pouco e pouco vão 
desaparecendo os pretex- 
tos, a pouco e pouco se 
vai descobrindo o verda- 
deiro pensamento dos que, 
tendo obrigação de pro- 
nunciar-se quando a Na- 
ção resolveu, finalmente, 
tomar em mãos o seu des- 
tino, preferiram encolher- 
se e dissimular. 

Alegaram que ninguém 
inha o direito de mani- 

festar-se isoladamente e 
tomar a iniciativa, e so- 
mente aos órgãos parti- 
dários regulares cumpria 
deliberar, isto quando 
mais de sete anos se con- 
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tavam desde a dissolução 
dos partidos pela ditadura 
getuliana. Manifestar o 
seu apoio ao ca ndidato de- 
mocrático, que se atirara 
à luta pela redenção do 
■povo brasileiro, constiuía 
ato de presunção e indis- 
ciplina. Cumpria esperar a 
lei eleitoral, para então 
reorganizar os partidos e, 
mediante um congresso, 
resolver acerca das candi- 
daturas presidenciais. 

A sinceridade destes 
impugnadores, que já ti- 
nham um candidato — o 

Ditador — e continuam a 
mantê-lo, ficou claramen- 
te posta a descoberto 
quando, apesar das suas 
"advertências", adotaram 
aparentemente a candida- 
tura do ministro da guer- 
ra e, agora, estão consti- 
tuindo o partido que, so- 
mente por irrisão se po- 
derá chamar social-demo- 
crático. 

Para lutar pela liberta- 
ção, todas as restrições, 
todos os escrúpulos, todos 
os impecilhos; para cons- 
pirar em favor de perma- 
nência do Ditador, todas 

1 as facilidades. O que a nós 

não era lícito fazer para o 
bem da nacionalidade, po- 
diam êles fa^zer livremen- 
te para o mal. 

Impugnavam a candida- 
tura Eduardo Gomes, pior 
haver surgido sem progra- 
ma, como se um grande, 
imperioso e vital progra- 
ma não fôra restaurar a 
democracia e a liberdade 
neste infeliz País, há íarir 
tos anos subjugado e emi- 
lecido. 

Pois bem, aí está agora 
o programa. E programa 
excelentemente concebido 
e perfeitamente equilibra-^, i , 
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